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RESUMO 

 

Neste trabalho comparamos a eficiência de recuperação e sobrevivência de mexilhões Perna perna 
após 4 situações experimentais de assentamento larval ( todas com 4 larvas/mL) e 4 diferentes tipos 
de coletor. No experimento utilizando larvas de 15 dias (exp.1), coletores de rede de nylon 
transparente apresentaram os melhores resultados de recuperação de indivíduos por metro de coletor 
( 879,9). O experimento com larvas de 28 dias, mantidas em condições de resfriamento antes do 
assentamento ( exp.3 com água e, exp.4 sem água) não apresentaram diferença significativa no 
número de animais recuperados em todos os coletores testados. O coletor de rede de polietileno 
marrom foi mais eficiente no exp.4. O coletor de rede poliamida azul foi mais eficiente com as 
larvas de 28 dias, colocadas diretamente para assentar, sem resfriamento (exp.2). O exp.1 foi o que 
apresentou a maior eficiência de recuperação nos coletores (89,44 %), em relação aos animais 
assentados na parede do tanque. Os resultados mostram que a eficiência do coletor é dependente da 
metodologia de preparação das larvas para assentamento. 
 
Palavras-chave: assentamento, Perna perna, coletores, hatchery. 
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ABSTRACT 

 

In this work we compared Perna perna seeds recovering efficiency and survival, after 4 
experimental larvae settlement situations (all with 4 larvae mL-1) and, with 4 different collectors. In 
the experiment utilizing 15 days larvae (exp.1), transparent nylon thread collectors presented the 
greatest results for seeds recovered by meter of collector (879,9).  The experiment with 28 days 
larvae maintained in cold storage conditions before settlement (exp.3, with water and exp. 4 without 
water) shows no significant differences between the number of animals in all the tested collectors.  
The brown nylon multi thread net collector, was more efficient in exp.4 conditions.  The soldered 
thread blue net collector was the most efficient with 28 days larvae used directly for settlement, 
without cold storage (exp.2).  The exp. 1 had the bigger recovering percentage of animals (89,44%) 
in the collectors, in relation to the wall fixed seeds. The results showed that the collector efficiency 
is quite dependent of the methodology used to prepare the larvae for settlement.    
 

 Key words: settlement, Perna perna, collectors, hatchery. 

 



INTRODUÇÃO 

 

Os cultivos de mexilhões em escala comercial começaram na década de 90, a partir de 

convênio entre o Laboratório de Mexilhões da Universidade Federal de Santa Catarina, a Secretaria 

de Agricultura do Estado de Santa Catarina (ACARPESC, depois EPAGRI) e pescadores artesanais 

(FERREIRA e MAGALHÃES, 2004). 

Concomitantemente ao declínio da pesca artesanal em Santa Catarina e ao aumento na 

demanda do consumo de mexilhões (ROUTLEDGE, 1999), esta atividade surgiu como uma 

alternativa de sobrevivência para os pescadores artesanais catarinenses (ROSA, 1997; VINATEA, 

1999), com grande relevância para o desenvolvimento social e econômico de comunidades 

litorâneas (ROUTLEDGE e FERREIRA, 2003). Além de gerar novos empregos os produtos 

marinhos geralmente apresentam um valor nutricional de boa qualidade (SANTA’ANA et al. 2003), 

complementando as necessidades nutricionais destas famílias. 

Atualmente, Santa Catarina possui mais de 1000 produtores de mexilhões, com uma 

safra que chegou a cerca de 10 mil toneladas no ano de 2000 (FERREIRA & MAGALHÃES, 2004). 

Porém, nos anos seguintes, observou-se uma queda na produção de cerca de 2 mil toneladas 

(OLIVEIRA NETO, 2005), como conseqüência da maior dificuldade de obtenção de sementes dos 

costões e, do maior controle sobre essa retirada, exercido pelas autoridades. Segundo MANZONI 

(2005), a variação na produção de espécies de moluscos cultivados está diretamente associada à 

disponibilidade de indivíduos jovens (sementes) para os maricultores iniciarem e sustentarem seus 

cultivos. No caso das ostras, a crescente oferta de sementes produzidas em laboratório permitiu o 

aumento da produção cultivada. Por outro lado, para os mexilhões, a constante variação na 

disponibilidade de sementes obtidas no ambiente natural proporcionou uma redução da produção 

cultivada.  

A principal forma de obtenção de sementes utilizada pelos produtores sempre foi a coleta 

destas em estoques naturais (GARCIA, 2001). Desde o início dos cultivos, apenas cerca de 30 % 

das sementes provinham de coletores ou reaproveitamento no manejo (ROSA, 1997). Porém, esta 

prática se torna insustentável, sem a realização de algum tipo de manejo nos locais onde são 

retiradas as sementes, podendo ser necessário a implantação de reservas biológicas para atividades 

ligadas a sua exploração, garantindo assim a preservação do patrimônio genético desta espécie 

(SILVA, 2002). 
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Uma forma correta e econômica é a captação de sementes através de coletores 

manufaturados. A desvantagem desta prática é que o sucesso de captação não é constante ao longo 

do ano (RAMIREZ e CÁRCERES-MARTINEZ, 1999; ARAÚJO, 1994; ALFARO e JEFFS, 2003), 

o que não garante uma programação na produção. Além disto, nos coletores também se fixam larvas 

de outras espécies de animais, presentes no plâncton como acídias, briozoários, hidrozoários, 

cirripédios e outras espécies de bivalves. 

A produção de sementes de Perna perna em laboratório, a partir da indução da desova e 

criação de larvas até a fixação, é o método mais eficaz, com garantia de produção e menor impacto 

nos estoques naturais (FERREIRA e MAGALHÃES, 2004).  Por ser cara e ocupar muito espaço, 

uma alternativa seria a produção de larvas para assentamento nas próprias áreas de produção em 

assentamento remoto. Para isso é fundamental o conhecimento deste processo em coletores que 

possam ser regularmente utilizados pelos produtores. 

Ainda são necessárias pesquisas relacionadas à fase de assentamento, como a idade ideal 

em que as larvas devem ser transferidas para o tanque de assentamento, o substrato ideal para a 

fixação das larvas, a densidade e alimentação larval, o tempo que devem permanecer nos tanques 

até a transferência para o mar, entre outras. 

No Brasil,  P. perna se reproduz várias vezes no ano, com períodos reprodutivos mais 

acentuados em determinadas épocas (LUNETTA, 1969). Em Santa Catarina estes períodos são o 

verão e a primavera (FERREIRA e MAGALHÃES, 2004). Nestas estações encontram-se a maior 

densidade de larvas no plâncton, estas quando chegam ao estágio de desenvolvimento denominado 

plantígrado estão prontas para buscar substrato, assentar e sofrer metamorfose.  

Os mitilídeos da espécie Mytilus edulis fixam-se primeiro em um substrato filamentoso 

para depois fixar em um substrato definitivo, processo conhecido como fixação primária e 

secundária (BAYNE, 1964). Este autor sugere que este comportamento é realizado pelos indivíduos 

para evitar a competição com indivíduos adultos, onde estas larvas após um período de crescimento 

entrariam numa segunda  fase pelágica e migrariam para uma fixação definitiva nas camas de 

mexilhões. 

SNODDEN e ROBERTS (1997) estudaram o padrão de assentamento de M. edulis em dois 

locais distintos, reportaram tanto a existência de assentamento direto em camas de mexilhões, como 

também fixação secundária, já que encontraram indivíduos pertencentes a três diferentes classes de 

tamanhos nos locais pesquisados. Fato também observado por CÁCERES-MARTINEZ et al. (1993) 
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em M. galloprovincialis fixados em cabos de nylon e em rochas litorâneas, que encontraram 

indivíduos vindos direto do plâncton (< 0,500 mm) para as rochas, sem uma primeira fase de 

crescimento em outro substrato, e indivíduos secundários (> 0,500 mm) chegando em grande 

número nos coletores de nylon corroborando com BAYNE (1964) que relata a capacidade de 

animais recém assentados “grudar e desgrudar” várias vezes até a fixação definitiva. 

Estudos  também  têm mostrado  que,  a  presença  de  pós-larvas  de  M. galloprovincilais 

< 0,470 mm em coletores filamentosos, adultos da mesma espécie e em algas indica assentamento 

direto nestes substratos. CÁCERES-MARTINEZ et al. (1994). RAMÍREZ e CÁCERES-

MARTINEZ (1999) observaram que muitas larvas se fixaram e cresceram nos coletores durante a 

toda a permanência destes na água. Para Perna perna LASIAK e BARNARD (1995) reportaram 

assentamento direto de larvas do plâncton para as camas de adultos e em alguns casos um 

temporário assentamento em algas filamentosas.  

Em laboratório, o assentamento primário de Perna canaliculus foi abundante em hidróides 

(Amphisbenia bispinosa) e em algas (Corallina officinalis, Champia laingii e Laurencia thyrsifer). 

Em campo observou-se que a maioria dos indivíduos recrutados eram grandes e oriundos de 

assentamento secundário (BUCHANAN e BABCOCK, 1997).  

A existência de diferentes padrões de assentamento em mexilhões, pode ser explicada 

devido a diferenças genotípicas entre as espécies existentes (CÁCERES-MARTINEZ et al., 1993), 

como também, pelas condições ecológicas particulares de cada ambiente. 

O assentamento e crescimento de mexilhões são influenciados também pelo aumento do 

fluxo de água, provavelmente como resultado do aumento da propagação e fluxo de alimento com a 

alta velocidade da água (RAJAGOPAL et al., 1998). O assentamento de larvas e re-assentamento de 

juvenis de P. canaliculus aumentou com a elevação do fluxo de água e há indícios que o aumento da 

concentração de oxigênio também aumente o assentamento de larvas mas não de juvenis. Em 

adição, a mortalidade de larvas e juvenis após 24 h dentro de tanques experimentais decresceu com 

o aumento do fluxo de água (ALFARO, 2005).  

No sentido de contribuir para o desenvolvimento das tecnologias de produção de sementes 

do mexilhão P. perna em laboratório, este trabalho teve como finalidade comparar a eficiência de 

obtenção e a sobrevivência de mexilhões de três classes de tamanho (500 µ, 1500 µ e 3000 µ) em 

diferentes situações experimentais de preparo das larvas para assentamento e, em diferentes tipos de 

coletores. 
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ABSTRACT 
 
In this work we compared Perna perna seeds recovering efficiency and survival, after 4 experimental larvae 
settlement situations (all with 4 larvae mL-1) and, with 4 different collectors. In the experiment utilizing 15 
days larvae (exp.1), transparent nylon thread collectors presented the greatest results for seeds recovered by 
meter of collector (879,9).  The experiment with 28 days larvae maintained in cold storage conditions before 
settlement (exp.3, with water and exp. 4 without water) shows no significant differences between the number 
of animals in all the tested collectors.  The brown nylon multi thread net collector, was more efficient in 
exp.4 conditions.  The soldered thread blue net collector was the most efficient with 28 days larvae used 
directly for settlement, without cold storage (exp.2).  The exp. 1 had the bigger recovering percentage of 
animals (89,44%) in the collectors, in relation to the wall fixed seeds. The results showed that the collector 
efficiency is quite dependent of the methodology used to prepare the larvae for settlement. 
 

Key-words: settlement, Perna perna, collectors, hatchery. 
 

INTRODUÇÃO 
 
A produção de sementes de Perna perna 

em laboratório, a partir da indução da desova e 
criação de larvas até a fixação, é o método mais 
eficaz, com garantia de produção e menor impacto 
nos estoques naturais (Ferreira & Magalhães, 
2004).  Porém, este método exige investimento de 
equipamento e mão de obra especializada e uma 
grande área de produção para atender a atual 
demanda. Uma alternativa seria a produção de 
larvas para assentamento nas próprias áreas de 
produção em assentamento remoto. Para isso é 
fundamental o conhecimento deste processo em 

coletores que possam ser regularmente utilizados 
pelos produtores. 

Ainda são necessárias pesquisas 
relacionadas à fase de assentamento, como; idade 
ideal em que as larvas devem ser transferidas para o 
tanque de assentamento, substrato ideal para a 
fixação das larvas, densidade e alimentação larval, 
tempo que devem permanecer nos tanques até a 
transferência para o mar, entre outras. 

No Brasil, P. perna se reproduz várias 
vezes no ano, com períodos reprodutivos mais 
acentuados em determinadas épocas (Lunetta, 1969). 
Em Santa Catarina estes períodos de maior captação 
de sementes são o verão e a primavera (Ferreira & 

________________________ 

*autor para correspondência 
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Magalhães, 2004) e, em São Paulo, a maior 
captação ocorre entre os meses de setembro e 
dezembro (Marques, 1987). Nestas estações 
encontram-se a maior densidade de larvas no 
plâncton, estas quando chegam ao estágio de 
desenvolvimento denominado plantígrado (cerca de 
1mm de comprimento) estão prontas para buscar 
substrato, assentar e sofrer a última metamorfose.  

Os mitilídeos fixam-se primeiro em um 
substrato filamentoso para depois fixar em um 
substrato definitivo, processo conhecido como 
fixação primária e secundária (Bayne, 1964). Este 
autor sugere que este comportamento é realizado 
pelos indivíduos para evitar a competição com 
indivíduos adultos, onde estas larvas após um 
período de crescimento entrariam numa segunda 
fase pelágica e migrariam para uma fixação 
definitiva nas camas de mexilhões. 

Snodden & Roberts (1997) estudaram o 
padrão de assentamento de M. edulis em dois locais 
distintos, reportaram tanto a existência de 
assentamento direto em camas de mexilhões, como 
também fixação secundária, já que encontraram 
indivíduos pertencentes a três diferentes classes de 
tamanhos nos locais pesquisados. Fato também 
observado por Cáceres-Martinez et al., (1993) em 
M. galloprovincialis fixados em cabos de nylon e 
em rochas litorâneas, que encontraram indivíduos 
vindos direto do plâncton (< 0,500 mm) para as 
rochas, sem uma primeira fase de crescimento em 
outro substrato, e indivíduos secundários (> 0,500 
mm) chegando em grande número nos coletores de 
nylon corroborando com Bayne (1964) que relata a 
capacidade de animais recém assentados “grudar e 
desgrudar” várias vezes até a fixação definitiva. 

Estudos também têm mostrado que a 
presença de pós-larvas de M. galloprovincilais < 
0,470 mm em coletores filamentosos, adultos da 
mesma espécie e em algas indica assentamento 
direto nestes substratos. Cáceres-Martinez et al., 
(1994). Ramírez & Cáceres-Martinez (1999) 

observaram que muitas larvas chegaram e cresceram 
nos coletores durante a toda a permanência destes na 
água. Para Perna perna, Lasiak & Barnard (1995) 
reportaram assentamento direto de larvas do plâncton 
para as camas de adultos e em alguns casos um 
temporário assentamento em algas filamentosas.  

Em laboratório, o assentamento primário 
de Perna canaliculus foi abundante em hidróides 
(Amphisbenia bispinosa) e em algas (Corallina 
officinalis, Champia laingii e Laurencia thyrsifer). 
Em campo observou-se que a maioria dos indivíduos 
recrutados eram grandes e oriundos de assentamento 
secundário (Buchanan & Babcock, 1997).  

A existência de diferentes padrões de 
assentamento em mexilhões pode ser explicada 
devido a diferenças genotípicas entre as espécies 
existentes (Cáceres-Martinez et al., 1993), como 
também, pelas condições ecológicas particulares em 
cada ambiente. 

O assentamento e crescimento de mexilhões 
são influenciados pelo aumento do fluxo de água, 
provavelmente como resultado do aumento da 
propagação e fluxo de alimento com a alta velocidade 
da água (Rajagopal et al., 1998). O assentamento de 
larvas e re-assentamento de juvenis de Perna 
canaliculus aumentou com a elevação do fluxo de 
água e há indícios que o aumento da concentração de 
oxigênio também aumente o assentamento de larvas, 
mas não de juvenis. Em adição, a mortalidade de 
larvas e juvenis após 24 h dentro de tanques 
experimentais decresceu com o aumento do fluxo de 
água (Alfaro, 2005).  

No sentido de contribuir para o 
desenvolvimento das tecnologias de produção de 
sementes do mexilhão P. perna em laboratório, este 
trabalho teve como finalidade comparar a eficiência 
de obtenção e a sobrevivência de mexilhões de três 
classes de tamanho (500 µ, 1500 µ e 3000 µ) em 
diferentes situações experimentais de preparo das 
larvas para assentamento e, em diferentes tipos de 
coletores. 
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MATERIAIS E |MÉTODOS 
Obtenção das larvas 

As larvas foram obtidas através da 
indução à desovas de animais sexualmente 
maduros, estádio IIIA do desenvolvimento 
gonádico (Lunetta, 1969), com 80 mm de 
comprimento, oriundos do parque de cultivo do 
Laboratório de Moluscos Marinhos, localizado na 
praia de Sambaqui, município de Florianópolis / 
SC - Brasil (27035’S e 48032’W). As larviculturas 
foram realizadas em 2 tanques de 2.500 L e, como 
alimento, foram fornecidas duas espécies de 
microalgas Isochrysis sp. (T-iso) e Skeletonema 
sp., na proporção de 30% e 70%, respectivamente. 
Uma mistura de antibiótico (1,5mgL-1 de 
cloranfenicol e 0,5mgL-1 de furazolidona)  era 
adicionada a cada renovação de água (24h), para 
garantir a sobrevivência de um grande número de 
larvas. 

 

Descrição dos experimentos 

O trabalho consistiu em comparar a eficiência 
de assentamento, sobrevivência dos mexilhões, 
por um período de 02 meses, em quatro situações 
experimentais abaixo descritas: 

Exp. 1 - as larvas de mexilhão foram transferidas 
para o tanque de assentamento logo que 
desenvolviam a mancha ocular (a partir 
do décimo quinto dia após a desova); 

Exp. 2 - as larvas foram transferidas para o tanque 
de assentamento com 28 dias de idade, 
com o pé totalmente desenvolvido 
chegando a formar grumos no tanque de 
larvicultura; 

Exp. 3 - as larvas com 28 dias de idade, antes de 
serem transferidas para o tanque de 
assentamento permaneceram 24 horas 
refrigeradas (10 º C) acondicionadas em 
pacotes de tela de 125 µ, submersas em 
água, dentro de um copo de Becker de 1 
L; 

Exp. 4 - as larvas com 28 dias de idade, antes de 
serem transferidas para o tanque de 
assentamento permaneceram 24 horas 

refrigeradas (10 º C) acondicionadas em um 
pacote de tela de 125 µ, dentro de um copo 
de Becker de 1 L, mas, sem água. 

Foram utilizados quatro tanques, sendo um 
para cada experimento. Nos experimentos 1 e 2 foram 
utilizados tanques de 2 m x 1 m, com capacidade para 
400 L  e, nos experimentos 3 e 4, tanques de 0,85 m x 
0,55 m, com capacidade para 90 L. Os tanques 
utilizados foram primeiramente desinfectados com 
suco de limão. Antes de colocados nos tanques, os 
coletores permaneceram 24 h em uma solução de cloro 
200 ppm. Os coletores permaneceram nos tanques, 
com água do mar, por 5 dias antes do início do 
experimento, para formação do biofilme. 

 Em todos os sistemas experimentais foram 
testados 04 tipos de coletores. Três confeccionados 
manualmente com materiais utilizados para pesca, 
sendo um com rede de poliamida azul (MA) um com 
rede de politileno multifilamento marrom (MM) e o 
terceiro, feito com redes de nylon  poliamida 
transparente (NY). O quarto coletor, de polipropileno 
preto, conhecido como “árvore de natal”, modelo 
neozelandês (NZ), fabricado pela indústria brasileira 
Mazzaferro. Nos tanques utilizados nos experimentos 
1 e 2 foram colocados 40 coletores de 1m de 
comprimento sendo 10 de cada tipo. Nos tanques 
utilizados nos experimentos 3 e 4 foram colocados 20 
coletores de 0,5m sendo 05 de cada tipo. Como os 
coletores eram de tamanhos e quantidades diferentes, 
quando foi realizada a análise estatística, todos dados 
obtidos foram normatizados para o comprimento de 
1m e quantidade de 10 coletores por experimento.  

Os tanques dos experimentos foram 
povoados com uma densidade de 4 larvas mL-1 (Farias, 
2005), com cerca de 1.600.000 larvas em cada tanque , 
nos experimentos 1 e 2 e 360.000 larvas em cada 
tanque,  nos experimentos 3 e 4. A troca da água era 
realizada a cada 24 h sendo que as larvas eram retida 
em uma peneira com malha de 35 micra e devolvidas 
ao mesmo tanque.  

A aeração dos tanques era feita por meio de 
sopradores do sistema de ar do laboratório, utilizando 
pedras porosas para garantir uma boa oxigenação e 
circulação de água nos tanques. 

Nos 15 primeiros dias as larvas eram, 
retiradas do fundo do tanque com auxílio de um sifão. 
Como alimento foi fornecida uma dieta composta por 
70% de Chaetoceros muelleri e, 30% de uma mistura 
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de Thalassiosira pseudonana (clone 3H), 
Isochrysis sp. (T-iso) e Skeletonema sp. Nos 20 
primeiros dias, numa concentração de 4x104 uma 
vez ao dia e depois aumentava gradativamente até 
12x104, 2 vezes por dia. Uma mistura de 

antibióticos (1,5mgL-1 de cloranfenicol e 0,5mgL-1  de 
furazolidona )  era adicionada a cada 24 h durante a 
troca de água, para garantir a sobrevivência dos 
mexilhões até o término do experimento. 

Análise de dados 

Ao término dos experimentos, os coletores 
foram postos em uma solução de hipoclorito de 
sódio a 5% para separar os mexilhões dos coletores 
(Araújo 1994). Além disso, foram coletados todos os 
animais que estavam fixados no fundo do tanque, em 
cada experimento. Em seguida, os indivíduos foram 
fixados em formalina 4% por 24 horas e transferidas 
para álcool 70%.  

Estes mexilhões foram primeiramente 
divididos com o auxilio de peneiras em três classes 
de tamanho (500 µ, 1500 µ e 3000 µ). As amostras 
foram então contadas de acordo com o experimento, 
o tamanho e o coletor onde estavam fixadas.  

As taxas de recuperação dos mexilhões 
foram obtidas multiplicando o número total de 
indivíduos (coletores e/ou fundo) por 100 e 

dividindo pelo número de larvas depositadas em 
cada situação. 
 

Análise estatística 

 Todos os dados foram analisados para o 
nível de significância de 0,05 %. Nas comparações 
entre as quantidades de mexilhões fixos nos 
diferentes coletores em cada experimento e, para um 
mesmo coletor, nos diferentes experimentos, 
utilizou-se inicialmente, a ANOVA e realizada uma 
comparação entre médias segundo Tukey, utilizado-
se o programa Statistica® .  Para os demais 
resultados foram empregues apenas análises 
estatísticas descritivas. 

 

 
RESULTADOS 

 
Após a desova foram obtidos cerca de 

394.600.000 ovócitos que, 24h depois da fecundação 
resultaram em 161.333.320 larvas D, perfazendo um 
rendimento de 40 %, nessa etapa da larvicultura. 
Destas, apenas 50.000.000 foram utilizadas nos 
experimentos.  

Na Tabela 1 são apresentados a média e o 
desvio padrão do número de indivíduos retirados dos 
coletores, nas diferentes situações experimentais. 

Verificou-se que, na situação experimental 
onde as larvas de mexilhão transferidas para o 
tanque de assentamento logo que desenvolviam a 
mancha ocular, quando ainda estavam em fase livre 
natante (Exp.1), o coletor transparente (NY) 
apresentou o melhore resultado, sendo o número de 
animais recuperados (879,9), estatisticamente 
superior em relação aos demais materiais analisados. 
Na análise dos dados do experimento em que as 
larvas foram transferidas para o tanque de 

assentamento com 28 dias de idade, aptas para 
assentar, com o pé totalmente desenvolvido (Exp.2), 
o número de mexilhões no coletor modelo 
neozelandês (NZ) foi estatisticamente inferior aos 
outros. Nos experimentos onde as larvas com 28 
dias de idade antes de serem transferidas para o 
tanque de assentamento permaneceram 24 horas 
refrigeradas com e sem água, respectivamente 
(Exp.3 e Exp.4) não houve diferença significativa 
entre o número de animais nos coletores em 
nenhuma das situações.  

Neste estudo, o maior número de 
indivíduos por metro de coletor ocorreu no 
experimento onde as larvas foram transferidas para o 
tanque de assentamento com 28 dias de idade, 
refrigeradas sem água, com o pé totalmente 
desenvolvido com o coletor de rede marrom, com 
2093,60 (±614,22) ind.m-1, e o menor número na 
situação experimental usando larvas de 15 dias e 
coletor de rede azul, com 451,60 (±1.90,96) ind.m-1. 
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Tabela 1- Média e desvio padrão do número de indivíduos obtidos por metro de coletor, nas diferentes 
situações experimentais. 

TIPO DE COLETOR    
EXPERIMENTO MM MA NY NZ 

1 (larvas com mancha ocular) média 
desvio 

601,3 a 
±149,66 

451,60 a 
±190,96 

879,9 b 
±251,55 

526,00 a 

±256,04 

2 (larvas com pé) média 
desvio 

940,7 a 
±133,70 

1080,30 a 
±189,40 

1015,90 a 
±250,98 

623,40 b 
±163,74 

3 (larvas com pé, 24 h refrigeradas 
     em água) 

média 
desvio 

1139,20 a 
±257,33 

 1390,40 a 
±131,59 

1697,60 a 
±469,91 

1148,00 a 
±496,87 

4 (larvas com pé, 24 h refrigeradas 
     sem água) 

média 
desvio 

2093,60 a 
±614,22 

1395,20 a 
±393,71 

2064,00 a 
±762,44 

1364,80 a 
±746,92 

 
Obs.: letra b em expoente representa diferença estatística com p < 0,05, na comparação entre os dados obtidos 

nos diferentes coletores, em cada experimento. 
 

Analisando o número de indivíduos 
assentados no coletor de rede marrom (MM), 
observou-se que ocorreram diferenças 
significativas (p < 0,05) entre todos os 
experimentos, sendo este coletor mais eficiente, 
quando utilizado em larvas com pé que ficaram 24 
h refrigeradas sem água (Exp.4). Com relação aos 
animais no coletor de rede azul (MA), houve 
diferença entre diferentes experimentos sendo 
este, mais eficiente em larvas com pé (Exp.2) e 
apresentando o pior desempenho em larvas com 
olho (Exp.1).  Na comparação dos coletores 

transparente (NY) e neozelandês (NZ), não foi 
possível detectar diferença no número de indivíduos 
assentados, nos diferentes experimentos. Nesta análise, 
o coletor transparente (NY) foi o que apresentou o 
melhor desempenho em cada um dos experimentos 
(tabela 1). 

Na tabela 2, são apresentados os dados de 
quantidade relativa (%) de recuperação de mexilhões 
nos coletores, no fundo e, a porcentagem de 
sobrevivência final, em relação à quantidade de larvas 
colocadas nos tanques, em cada uma das situações 
experimentais.  

 
Tabela 2- Porcentagem de sobrevivência final e número relativo de mexilhões recuperados nos 

coletores e no fundo (em relação à quantidade de larvas colocadas nos tanques), nas diferentes situações 
experimentais. 
 

EXPERIMENTO 
Sobrevivência 

Final 
(%) 

Recuperação 
nos coletores 

(%) 

Recuperação 
no fundo 

(%) 

1 (larvas com mancha ocular) 1,72 1,53 0,18 

2 (larvas com pé) 3,26 2,28 0,97 

3 (larvas com pé, 24 h resfriadas, em 
água) 2,86 1,86 1,00 

4 (larvas com pé, 24 h resfriadas, sem 
água) 3,31 2,40 0,91 
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Na Figura 1 são apresentadas as 
quantidades relativas de animais obtidos nos 
coletores e no fundo, em função do número total 
de animais recuperados e o número total de 
mexilhões, recuperados em cada experimento. 

A maior quantidade de mexilhões foi 
recuperada no Exp. 2 (larvas com pé), com uma 
taxa de sobrevivência de (3,26%), sendo 
computados 52.094 mexilhões, dos quais 70,26% 
foram encontrados nos coletores e 29,74% no 
fundo do tanque. O Experimento 1(larvas com 
olho) obteve uma maior porcentagem de 
recuperação de animais nos coletores (89,44%) e, 
uma menor porcentagem de indivíduos fixados no 
fundo do tanque (10,56%), em relação aos demais 
experimentos, com uma taxa de sobrevivência 
total de 1,72%. Os experimentos 3 e 4 
apresentaram resultados semelhantes com relação 
aos itens comparados, com índices de 
sobrevivência de 2,86% e 3,31%, respectivamente. 
Os experimentos 2, 3 e 4 obtiveram a maiores 

taxas de recuperação total porém, com maior índice de 
mexilhões no fundo dos tanques. 

Na figura 2, são apresentados os dados de 
contagem relativa dos mexilhões, após o término dos 
experimentos. Em todos os experimentos, o número de 
animais retidos na peneira de 500 µ foi maior que os 
demais. No Experimento 1 obteve-se um maior 
número de indivíduos retidos na peneira de 3.000 µ 
(11,22%) e de 1.500 µ (42%) , em relação aos demais 
tratamentos. Os mexilhões dos experimentos 3 e 4 
apresentaram a maior quantidade de animais retidos 
nas peneiras de malha mais fina (75,23% na de 500 µ 
no Exp. 3 e 71,31% no Exp. 4). 

Na figura 3, é apresentada a comparação da 
quantidade relativa de animais retidos na malha de 
3.000 µ, levando-se em consideração os dados para 
cada tipo de coletor, nos diferentes experimentos.Os 
coletores de rede marrom (MM) e de rede azul (MA) 
foram os substratos que apresentaram as maiores 
porcentagens de animais com 3.000 µ e, as mais 
baixas, foram encontradas no tipo neozelandês (NZ). 
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Figura 1. Quantidades relativas (%) de animais assentados nos coletores e no fundo, em função do número 

total de animais recuperados em cada experimento. No detalhe, numero absoluto de mexilhões 
recuperados em cada experimento. 
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Figura 2. Quantidade relativa (%) de animais, separados por classe de tamanho, ao final de cada  

experimento. 
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Figuras 3. Comparação da quantidade relativa (%) de animais retidos na malha de 3.000 µ, levando-se em 

consideração os dados para cada tipo de coletor, nos diferentes experimentos. 
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DISCUSSÃO 
 
Substratos filamentosos são pontos de 

intenso assentamento de varias espécies de 
mitilídeos (Bayne 1964; Seed, 1976; Lasiak & 
Barnard, 1995; Pulfrich 1996; Buchanan & 
Babcock, 1997; Alfaro & Jeffs, 2003; Water & 
Liebezeit, 2003). Segundo Seed (1976), esta 
preferência pelo substrato esta mais relacionada à 
sua morfologia do que a alguma atração química. 
Além disso, em moluscos bivalves a seleção pelo 
substrato para o assentamento pode também ser 
influenciada pelo processo hidrodinâmico de 
movimentação da água em torno dos coletores 
(Alfaro, 2005; Eyster & Pechenik, 1987) e, pela 
existência de colonizadores primários (biofilme) 
(Fao, 2004). 

Cáceres-Martinez et al., (1994) 
estudaram, o assentamento de Mytilus 
galloprovincialis utilizando como coletores cabos 
filamentosos de nylon. A maior fixação ocorreu 
em mar aberto com quase 60.000 indivíduos/m 2 
após 5 meses no mar. Porém, em coletores que 
permaneceram menos tempo no mar ou em outros 
meses, fixaram-se menos de 500 indivíduos/m2 . 
Na Nova Zelândia, para Perna canaliculus, o 
coletor do tipo “árvore de natal” (neozelandês) 
chegou a obter no melhor mês de fixação 4.056 
ind.m-1  e no pior mês 122 ind.m-1 para animais 
com tamanho menor que 0,49mm. Para indivíduos 
maiores que 1,00 mm obtiveram-se 1.712 ind.m-1 
no melhor mês e 1.282 ind.m-1, no pior mês 
(Alfaro & Jeffs, 2003).  

Walter & Liebezeit (2003) analisando 5 
tipos de coletores em um ambiente com alta 
variação de maré, observou um grande número de 
indivíduos de Mytilus edulis fixados após 5 meses 
submersos, sendo que o mais eficiente foi o 
coletor do tipo industrial filamentoso de 
polipropileno, que obteve 16.235 ind.m-1 e o pior 
material, foi o filamentos de rede de polipropileno 
produzido manualmente, com 3.959 ind.m-1. 
Carcerez-Martinez (1994) testou preferência de 
assentamento por Mytilus galloprovincialis, em 
laboratório, por diferentes substratos ( alga 
Ceramium rubrum, filamentos de bisso, rede de 
nylon – scotchbryte), os indivíduos preferiram: 
Ceramium rubrum e filamentos de bisso. 

A densidade larval é instantaneamente 
maior nos tanques de laboratório (4 larvas mL-1 na 

hora do povoamento) do que no ambientes natural. 
Vooys (1999) encontrou para Mytilus edulis, 
densidade de cerca de 18.000 larvas em 100 dm3 ,  
enquanto Bayne (1964) encontrou 700 larvas (>250 
micras) por m3 e Helson & Gardner (2004) 4.207 
larvas por m3. No entanto, o maior número de 
sementes encontradas nos trabalhos com captação em 
ambiente natural do que os resultados de laboratório 
pode ser relacionado à constante chegada de 
plantígrados aos coletores. No ambiente natural, o 
número de larvas disponíveis não fica restrito apenas à 
quantidade de uma única desova, podendo se acumular 
em sucessivas desovas ocorrendo ao longo de algumas 
horas ou até dias.  

Nesta pesquisa, o maior número de 
indivíduos ocorreu no experimento onde as larvas 
foram transferidas para o tanque de assentamento com 
28 dias de idade, refrigeradas sem água, com o pé 
totalmente desenvolvido com o coletor de rede 
marrom, com 2093,60 (±614,22) ind.m-1e o menor 
número, na situação experimental usando larvas de 15 
dias e coletor de rede azul, com 451,60 (±1.90,96) 
ind.m-1. 

Vários trabalhos indicam que existe um 
aumento no assentamento de mexilhões com o 
aumento do fluxo de água (Eyster & Pechenik, 1987; 
Rajagopal et al., 1998; Alfaro 2005) já que isto 
aumentaria o sucesso de encontro entre a larva e o 
substrato. Carcerez-Martinez et al., (1994) testou o 
assentamento em duas condições: água parada e água 
em movimento. O assentamento em água em 
movimento foi estatisticamente maior (p<0,001) que 
em água parada. Em água parada as larvas não 
demonstraram preferência por nenhum tipo de 
substrato e permaneceram espalhadas no fundo. O 
autor relata que se a larva não era importunada ela 
permanecia no seu ponto original de fixação, o que 
também foi observado neste estudo. 

A falta de uma adequada circulação e fluxo 
nos tanques experimentais de laboratório pode então 
ter influenciado o assentamento no fundo dos tanques 
em nossos experimentos. 

Os resultados deste trabalho mostram que 
nos experimentos onde larvas com 28 dias (aptas para 
assentar) foram para o tanque de assentamento, 
ocorreu maior fixação no fundo dos tanques, enquanto 
que no experimento onde larvas com 15 dias ( com 
olho mas ainda livre natantes) foram para o tanque de 
assentamento houve maior  fixação nos coletores.  
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Animais recém assentados (250-300 µ) 
têm a capacidade de “fixar e soltar” várias vezes 
até a fixação definitiva no substrato que 
permanecerão (Bayne, 1964). Alfaro (2005) relata 
que mexilhões selecionam o substrato de 
assentamento, devido à habilidade de detectar 
estímulos químicos e táteis. A existência de mais 
animais nos coletores no exp. 1 (fig.1) pode ser 
devido ao fato delas estarem ainda em fase livre 
natante quando foram para o tanque de 
assentamento, podendo então, selecionar o local 
ideal para assentamento e ter mais tempo para 
isso. Porém, alguns autores discordam deste 
comportamento seletivo. Para Cáceres-Martinez et 
al., (1994) o assentamento resulta do contato de 
filamento de muco, produzido por pedivéligers e 
pós-larvas, com o substrato, que pode ser 
favorecido apenas por processos hidrodinâmicos. 
Harvey & Bourget (1995) propõem que a 
preferência pode ser resultante da deposição 
passiva da larva no substrato graças à 
heterogeneidade da estrutura filamentosa deste.   

Invertebrados recém assentados são 
usualmente sujeitos a altas taxas de mortalidade 
(Hunt & Scheibling, 1997). Em mexilhões a 
sobrevivência até o fim da metamorfose é muitas 
vezes baixa (Waterstrat et al., 1980 apud 
Trevelyan, 1991) o que corrobora com os índices 
de sobrevivência encontrados neste estudo, que 
foram baixos em todos os experimentos. Porém, 
Trevelyan (1991), encontrou, após 30 dias de 
cultivo de pós larvas (0,5 mm) de Mytilus edulis  
uma sobrevivência de 78%.  

As taxas de crescimento são otimizadas 
de acordo com os níveis de concentração e 
qualidade do alimento (Pechenik et al., 1990) e 
também, pelo fluxo de água como resultado do 
aumento do fluxo de alimento (Rajagopal et al., 
1998). 

Nos experimentos onde as larvas 
permaneceram refrigeradas antes de irem para os 
tanques de assentamento foi onde se encontrou a maior 
quantidade de animais retidos nas peneiras de malha 
mais fina. Trevelyan (1991) manteve larvas de M. 
edulis por 48h resfriadas (5 º C), relatando que isto não 
afetou o assentamento nem seu comportamento 
natatório. Farias (2005) observou que larvas de P. 
perna mantidas sob resfriamento (10 º C) por 72h 
apresentaram taxa de assentamento de 71% e 43,5% 
sofreram metamorfose em 15 dias de experimento. 
Entretanto, nenhum destes trabalhos relata a existência 
de um experimento controle para comparação dos 
resultados citados. Usando esta metodologia para 
ostras, Holiday et al., 1991 ressaltam que o 
assentamento foi excelente (77–85%) para Saccostrea 
commercialis mantidas a 11°C por 98 h e para 
Crassostrea gigas (68%) mantidas em 6°C por 98h. 

Os resultados mostram que, neste estudo, a 
eficiência do coletor foi dependente da metodologia de 
preparação das larvas para assentamento. Para 
obtenção de indivíduos maiores, a melhor condição 
encontrada foi a utilização de larvas com 15 dias de 
idade para o assentamento, em coletores de nylon 
marrom e rede azul. Para a quantidade de animais, o 
melhor foi utilizar larvas com 28 dias de vida, 
mantidas em refrigeração, sem água por 24 h (exp.4), 
em coletores de rede de nylon marrom e transparente.      

Para melhorar as taxas de recuperação 
encontradas, uma opção seria a realização de 
sucessivos povoamentos de larvas no mesmo tanque 
de assentamento, promovendo novos ciclos de fixação 
nos mesmos coletores. 

Como os indivíduos apresentaram um 
crescimento lento e um alto consumo de alimento, uma 
alternativa seria a produção de larvas em laboratório e, 
após o assentamento, transferi-las imediatamente para 
o mar ou ainda, realizar o assentamento próximo aos 
locais de cultivo via assentamento remoto. 

 
 
Resumo 

 
Neste trabalho comparamos a eficiência de recuperação e sobrevivência de mexilhões Perna perna após 4 
situações experimentais de assentamento larval ( todas com 4 larvas/mL) e 4 diferentes tipos de coletor. No 
experimento utilizando larvas de 15 dias (exp.1), coletores de rede de nylon transparente apresentaram os 
melhores resultados de recuperação de indivíduos por metro de coletor ( 879,9). O experimento com larvas de 
28 dias, mantidas em condições de resfriamento antes do assentamento ( exp.3 com água e, exp.4 sem água) 
não apresentaram diferença significativa no número de animais recuperados em todos os coletores testados. O 
coletor de rede de polietileno marrom foi mais eficiente no exp.4. O coletor de rede poliamida azul foi mais 
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eficiente com as larvas de 28 dias, colocadas diretamente para assentar, sem resfriamento (exp.2). O exp.1 foi 
o que apresentou a maior eficiência de recuperação nos coletores (89,44 %), em relação aos animais 
assentados na parede do tanque. Os resultados mostram que a eficiência do coletor é dependente da 
metodologia de preparação das larvas para assentamento. 
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